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ATA DA II REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMITÊ PERMANENTE DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL -
2022-2025

No dia trinta e um de março de dois mil e vinte e cinco, às dez horas da manhã de segunda-feira, reuniu-se
virtualmente o Comitê Permanente de Assistência Estudantil para sua segunda reunião extraordinária, com o
objetivo de tratar do funcionamento dos Restaurantes Universitários (RUs) da UFOP. Estiveram presentes:
Alba Barreto Barboza, Bryan Bernardes (discente), Claudia Cristina, Gustavo França Maia, Carolina Helena,
Daniel Hydalgo (discente), Adilson Pereira, Priscila Sena Gonçalves, Clarissa Rodrigues (representante
ADUFOP), Julia Rodrigues, Mariana Silva, Djalma Teixeira, Carlos Vitor (discente), Heber Eustáquio de
Paula (pró-reitor de Assuntos Comunitários e Estudantis), Isis Silva Roza (pró-reitora adjunta de Assuntos
Comunitários e Estudantis) e Luciano Campos da Silva (reitor da UFOP). Dando início à reunião, a
presidente passou a palavra ao Pró-reitor de Assuntos Comunitários e Estudantis, Heber Eustáquio, que
explicou o cenário enfrentado pela instituição em relação à suspensão dos serviços dos RUs nas próximas
semanas, sem previsão fixa para a retomada do serviço. Ele relatou que, em 2024, a empresa responsável
comunicou à universidade seu desinteresse na continuidade do contrato vigente, devido a glosas de 15% e
10% nos valores contratados, totalizando cerca de R$ 100 mil ao longo do contrato, o que inviabilizou a
manutenção da prestação dos serviços. O processo licitatório foi iniciado pela administração em fevereiro de
2025. No entanto, durante o pregão eletrônico, ocorreu um problema técnico relacionado aos lances, que
deveriam ser configurados na casa dos centavos, mas foram registrados como valores de R$100,00. Na
última quinta-feira (27), uma nova licitação foi aberta para contratar uma empresa, que precisará cumprir
todas as etapas do processo, incluindo a apresentação de documentação, certidões, contratação de seguro e de
funcionários. O prazo legal máximo para essa finalização é de 50 dias. Decisões administrativas já estão
sendo tomadas, incluindo a elaboração da lista de beneficiários do auxílio-alimentação a ser disponibilizado
pela instituição. Os recursos, no valor de R$500 mil, já foram empenhados, e o NTI está responsável por
elaborar a relação dos beneficiários. Dois critérios foram definidos pela administração superior: Os
beneficiários devem ser alunos assistidos pela PRACE no programa de bolsas de alimentação. Em 2025, o
aluno deve ter utilizado o serviço do RU ao menos uma vez. Ainda não há um valor exato definido para o
auxílio-alimentação. No entanto, com base nos R$500 mil disponíveis, está previsto o repasse de R$300,00
por aluno no mês de abril. Estudantes de intercâmbio internacional também serão contemplados com o
auxílio. O pró-reitor esclareceu que foram realizadas inúmeras tentativas para manter a empresa prestadora,
mas a decisão final foi pelo encerramento do contrato. Ele ressaltou que, embora o auxílio contemple apenas
os alunos que utilizaram o RU em 2025, casos específicos – como gestantes, estudantes que estavam em
intercâmbio ou em recuperação cirúrgica – poderão solicitar a inclusão no benefício. Heber destacou os
esforços da professora Cláudia e do professor Máximo para minimizar o impacto da suspensão do serviço.
Em seguida, a presidente do Copae, Priscila Sena, questionou se, independentemente da quantidade de vezes
que um estudante utilizou o RU em 2025, ele teria direito à bolsa. O pró-reitor confirmou que sim, pois
levantar a quantidade exata de acessos ao RU seria um processo complexo. O discente Bryan Bernardes
perguntou sobre o critério de contabilização dos dias para definição do valor da bolsa e questionou a situação
dos novos alunos que ingressaram na universidade, bem como a possibilidade de solicitação em casos
específicos. Heber esclarece que a empresa homologada na licitação ainda precisa apresentar documentação,
dentro do prazo de 50 dias. Quanto ao fluxo de novos beneficiários, será realizada uma avaliação contínua, e
um formulário eletrônico será disponibilizado para que estudantes não contemplados possam entrar em
contato com a equipe socioeconômica e justificar a necessidade do auxílio. A pró-reitora adjunta Isis Silva
Roza afirmou que a empresa contratada pretende iniciar as operações no início do próximo semestre.
Questionada sobre o valor do novo RU, ela informou que a refeição custará R$7,40. O pró-reitor Heber
garantiu que os valores não serão reajustados para os beneficiários do auxílio. No entanto, a universidade
enfrenta dificuldades orçamentárias, pois em abril não receberá o repasse integral, operando com apenas 1/18
avos do orçamento anual. Bryan Bernardes ressaltou que o funcionamento do RU já era alvo de reclamações
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constantes e demonstrou preocupação com a duração do novo contrato, perguntou se o contrato está sendo
firmado às pressas e como a universidade pretende lidar com essa situação no longo prazo. Ele enfatizou que
os alunos que não são contemplados pelo auxílio da Prace serão os mais prejudicados. Perguntou, ainda, qual
será a duração do novo contrato e se há possibilidade de acelerar o processo com a nova empresa. O pró-
reitor esclareceu que o processo licitatório está sendo conduzido conforme os trâmites administrativos.
Destacou que, assim que a atual prestadora manifestou desinteresse na continuidade do contrato, a gestão
anterior iniciou a nova licitação, com previsão inicial para fevereiro, mas que atrasos no pregão impactaram o
cronograma. Ele reforçou que o movimento estudantil e as representações discentes não devem depender
exclusivamente da organização superior para discutir a questão. O contrato terá duração de dois anos, com
revisões anuais e possibilidade de ajustes. A pró-reitora Isis sugeriu a criação de uma comissão para discutir o
funcionamento do RU, com participação do DCE, da Prace e de outros setores da universidade, incluindo a
reitoria, para garantir um diálogo mais próximo com os estudantes e buscar soluções para as insatisfações em
relação ao serviço. Ela enfatizou que a decisão de manter o RU da UFOP com valor subsidiado de R$7,40
por refeição é uma escolha política, mas que há necessidade de discutir alternativas diante do cenário
orçamentário limitado da instituição. O discente Daniel Hydalgo questionou no chat se a Prace possui algum
benefício para alunos que não são bolsistas. O pró-reitor respondeu que, devido à insuficiência de recursos, a
decisão foi priorizar os estudantes já assistidos pela bolsa-alimentação. O discente Gustavo França Maia
questionou se o Copae poderia sugerir a flexibilização das avaliações acadêmicas, visto que os discentes
estão no final do período letivo e a suspensão do RU impacta diretamente sua rotina. A representante Clarissa
Rodrigues destacou a necessidade de uma alternativa emergencial, pois a suspensão do RU ocorre em um
período crítico, com provas e exames especiais. Ela pontuou que é difícil esperar que os professores
flexibilizem as avaliações e sugeriu que a Prace pense em soluções para as duas últimas semanas do
semestre. Além disso, ressaltou que o valor da bolsa-alimentação é muito inferior ao custo de vida nas
cidades onde a UFOP está presente, sendo essencial buscar iniciativas para minimizar essa situação. O pró-
reitor Heber Eustáquio informou que foram consideradas outras alternativas, como a parceria com o
restaurante do IFMG de Ouro PRETO, que assumiria a cozinha da UFOP. No entanto, os insumos seriam
pagos pela UFOP e o serviço executado pelo IF, mas essa solução exigiria novas contratações, o que levaria
tempo, além da ausência de um sistema de transporte para levar os alimentos até Mariana. Outras opções
foram analisadas, mas não foram formalizadas devido a diversas limitações. O reitor Luciano Campos
explicou que assumiu a gestão há pouco mais de 30 dias e que se deparou com essa situação ao tomar posse.
Ele enfatizou que a administração tem feito um esforço significativo para encontrar alternativas e acelerar a
licitação. Infelizmente, a empresa responsável foi irredutível e não abriu espaço para negociação. Ele afirmou
que diversas tentativas foram feitas, mas sem sucesso. Luciano relatou que se reuniu com o Diretório Central
dos Estudantes (DCE), pois considera essencial manter a transparência e ouvir os estudantes para aprimorar
as propostas. No entanto, apontou que a maior dificuldade no momento é identificar os discentes que
realmente necessitam do auxílio-alimentação. O discente Gustavo França Maia expressou sua insatisfação e
indignação ao afirmar que foi pego de surpresa com a suspensão do RU. Ele criticou a falta de comunicação
antecipada com a representação discente e fez um apelo para que isso não volte a acontecer. A presidente do
Copae afirmou que, ao conversar com Heber, percebeu que a situação estava sendo tratada em cima da hora.
No entanto, compreendeu que havia uma expectativa de que a empresa continuasse prestando o serviço até o
fim do semestre. Reconheceu que os novos reitores assumiram recentemente e que havia uma esperança de
que a empresa mantivesse o contrato por mais tempo. Ela reforçou a importância da assessoria do Copae e
afirmou que os estudantes podem contar com o comitê para representá-los. A representante Clarissa
Rodrigues questionou quais seriam as alternativas emergenciais para a semana atual, já que a bolsa-
alimentação não será paga de imediato. O pró-reitor Heber explicou que, na sexta-feira anterior, realizou uma
reunião com a Pró-Reitoria de Finanças e que já foi feito o empenho de R$500 mil para atender à lista dos
beneficiários do auxílio. Informou que, na manhã do dia 31, o NTI estava finalizando as listas de
beneficiários conforme os critérios de elegibilidade e que a expectativa era que o crédito fosse
disponibilizado em até 48 horas. O reitor Luciano Campos reconheceu a crítica feita por Gustavo e explicou
que as informações chegaram à reitoria com pouco tempo para reação. Ele destacou que todas as alternativas
exploradas foram frustradas. Relatou que tentaram organizar uma reunião com o DCE, mas que apenas uma
das chapas compareceu, sem se sentir confortável para debater o tema. Luciano afirmou que a reitoria fará
uma análise sobre os restaurantes universitários em outras instituições de Minas Gerais e garantiu que não
permitirá a descontinuidade do contrato de prestação de serviço do RU no futuro. Ele garantiu que, no futuro,
todas as informações relacionadas ao funcionamento do RU serão comunicadas com antecedência. Nada mais
havendo a tratar, Priscila Sena agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião.
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Documento assinado eletronicamente por Priscila Sena Goncalves, ASSISTENTE SOCIAL, em
12/01/2026, às 15:30, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.ufop.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0 , informando o código verificador 1040677 e
o código CRC A5DCFDB6.

Referência: Caso responda este Memorando, indicar expressamente o Processo nº 23109.000209/2026-16 SEI nº 1040677
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